PROJETO DE LEI Nº 348, DE 2017

Classifica Miracatu como Município de Interesse Turístico.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica classificado Miracatu como Município de Interesse Turístico.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O imigrante francês Pedro Laragnoit adquiriu as terras marginais ao Rio São Lourenço, onde construiu uma barragem - o “tanque”- para movimentar o engenho de arroz ali montado. Iniciou as primeiras plantações e, mais tarde, a criação de gado. A fazenda passou a ser conhecida com o nome de Prainha, devido a uma pequena praia nele existente, onde os canoeiros paravam para descanso.

Com o progresso da Fazenda Prainha, outros fazendeiros chegaram à região, levando a família Laragnoit, auxiliada por José Antônio da Silva, João Mendes de Almeida e o Cônego Scipião Goulart Ferreira Junqueira, a fundar uma povoação, que teve início com a construção da capela de Nossa Senhora das Dores.

A rizicultura era a base econômica da região quando, em 1914, foi inaugurada a Estrada de Ferro Sorocabana - ramal Santos-Juquiá. Até então, todo comércio era realizado por via fluvial, através de Iguape. Nessa época começaram a chegar grandes levas de imigrantes japoneses, que deram continuidade à rizicultura e iniciaram a bananicultura, colocando Miracatu entre os principais centros exportadores de banana.

A denominação Miracatu, que na linguagem indígena significa “gente boa”, foi adotada em 1944, por ter desaparecido a “prainha” que originou o antigo nome, e também por existir, no norte do País, outra cidade com a mesma denominação.

Algumas atrações da cidade:

Cachoeira da Mutuca: Uma das maiores cachoeiras do Vale do Ribeira, possui 273 metros e se situa a 8 km do centro. Atividades disponíveis: trekking, escalada molhada, watertrekking, cascading, passeio ecológico com observação de fauna e flora, banho e educação ambiental.

Cachoeira da Pedra Grande: Com seus 68 metros de altura, está localizada no centro da Mata Atlântica, na maior Unidade de Conservação do Estado de São Paulo, a APA da Serra do Mar, no entorno da Serra do Paranapiacaba. Atividades disponíveis: trekking, cascading, rapel, observação de fauna e flora.

Cachoeira do Engano: Com 40 metros de altura, permite a realização das seguintes atividades: cascading, escalada molhada, watertrekking, observação de fauna e flora, banho e educação ambiental.

Cachoeira do Fau: Com apenas seis metros de queda, mas com uma característica única, para prática do cascading e com um volume considerável de água, exibe uma plataforma oculta para duas pessoas em seu interior, que permite que, de dentro para fora, se mergulhe num refluxo totalmente seguro. Propicia a realização das atividades: cascading, toboágua, canyoning, banho e mergulho, tirolesa (200 m) e arborismo.

Cachoeira do Manecão: Possui queda de 73 metros, é de fácil acesso, com nível mínimo de dificuldade para os que gostam de muita aventura, emoção e lazer junto à natureza. Atividades realizáveis: trekking, escalada molhada, cascading, observação de fauna e flora e educação ambiental.

Por todos os motivos apresentados, conto com o apoio dos Nobres Pares a aprovação da presente propositura.

Sala das Sessões, em 18/5/2017.

a) André do Prado - PR

